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Em  19 de Maio de 2017, inicia-se a 50ª. Festa da 
Uva e 7ª. Expo Caqui de Louveira, que serão realiza-
das na Área de Lazer do Trabalhador, na Rodovia Ro-
mildo Prado, km 01, com objetivo maior de resgatar 
a tradição do povo louveirense, salientando o cultivo 
da uva e a produção artesanal de vinhos.

A festa valoriza os agricultores, destacando leilão 
de frutas, exposição e venda de frutas de alta qua-
lidade, compotas, doces, artesanato e shows regio-
nais, prestigiando talentos da região.

Haverá atrações interessantes para crianças com 
apresentações teatrais e circo, além de praça de ali-
mentação, com diversas comidas, agradando a gostos diferenciados.

O evento terá, também, turismo rural, proporcionando aos visitantes a oportunida-
de de checarem as plantações de uvas, saborearem a uva fresca colhida do pé e degus-
tarem o aroma e o gosto genuíno dos vinhos artesanais. Venham visitar a 50ª Festa da 
Uva e 7ª. Expo Caqui, Louveira espera por você!

                                                                                                                                 Um abraço,
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50ª

Resgate da tradição caracteriza a festa 

flash capa6 flash capa 7

A 50ª Festa da Uva e 7ª Expo Caqui de 
Louveira tem a proposta de resgatar sua 
tradição, trazendo para o público o me-
lhor da cultura louveirense. Com início 
no dia 19 de Maio, das 18 h às 23 h, na 
Área de Lazer do Trabalhador (Rodovia 
Romildo Prado, km 01), a festa segue 
até o dia 29 com diversas atrações, entre 
passeios turísticos, apresentações circen-
ses, rurais, mini shopping, artesanato e 
uma área de alimentação que atenderá 
a todos os gostos com comidas variadas. 
Aos sábados e domingos, o recinto 
da festa abre às 10 h e fecha às 23 h. 

Além de todas as atrações, a principal 
é a exposição e venda de frutas dos 
agricultores da cidade. Durante toda 
festa, a população estará segura com 
o apoio da Guarda Municipal, Polícia 
Civil e Segurança Particular. 

Atrações circenses
O público poderá prestigiar, gratuita-

mente, grandes espetáculos circenses. 
Com capacidade para 500 pessoas, o cir-
co ficará dentro do recinto da festa e terá 
apresentações como globo da morte, te-
cido aéreo, palhaços, entre outros. 

Exposição e Leilão de Frutas
A exposição de frutas acontecerá  aos 

sábados e domingos, das 10 h às 17 h. 
São os melhores produtores de Louveira 
e região, expondo frutas de alta quali-
dade em um ambiente todo decorado. 
Aos domingos, as frutas selecionadas e 
premiadas pela equipe de agronômos 
que compôem a exposição são leiloadas 
a partir das 12 h, toda a arrecadação é 
em prol da Associação dos Produtores 
Rurais. 

Turismo Rural

O turismo rural de Louveira vem se 
destacando na região pelo grande nú-
mero de atrativos rurais. São fazendas 
centenárias, alambiques, vinícolas, res-
taurantes rurais, entre outras opções. 
Há diversos passeios com roteiros que 
focam as plantações e lojas de produtos 
artesanais. Os turistas poderão adquirir 
uma grande variedade de compotas, 
doces, cachaças e vinhos artesanais, 

pães, entre outros. A festa contará com 
um stand de vendas para os passeios, 
que variam de R$ 15 a R$ 22.

Considerações do Prefeito 
Júnior Finamore
“A Festa da Uva é algo tradicional em 

nossa cidade. Estamos na 50ª Edição, 
privilegia os agricultores, envolve toda 
a nossa população e traz muitos turis-

tas, por isso, não podemos deixar de 
realizar. Por outro lado, não podemos 
desconsiderar o momento de dificulda-
de econômica em que vivemos. Então, 
decidimos fazer uma festa um pouco 
menor, investindo menos da metade do 
que investimos em outros anos. Agora, 
o momento é outro e vamos continuar 
tendo responsabilidade com o dinheiro 
público.”, afirma o prefeito municipal.

fotos. Foto Ferraz
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A Corte

Com a palavra, Jaílson Marinho
Secretário de Desenvolvimento Econômico de Louveira

Júlia Stábile - Rainha 

Formação: Fisioterapeuta
Idade: 23 anos
Estado Civil: Casada
Signo: Aquariana
Filme: Quarto de Guerra
Prato Preferido: Massas
Sobremesas: Todas
Perfume: 212 Carolina Herrera

O que a FUL simboliza para você?
“Louveira tem tradição, raízes 

na produção agrícola, centrada 
no cultivo de frutas e fabricação 
artesanal de vinhos, é bem forte 
o “pé na terra”. São 50 anos de 
história, a festa vai resgatar as 
tradições e apresentar, de forma 
mais apurada, a essência dos lou-
veirenses.” 

Carolina Ormonde - 1ª Princesa

Formação: 3º Ensino Médio
Idade: 17 anos
Estado Civil: Solteira
Signo: Sagitariana

Filme: Três Metros Acima do Céu
Prato Preferido: Comida Japone-

sa e Frango Caipira 
Sobremesas: Petit Gateau
Perfume: Voltado a Ervas

O que a FUL simboliza para você?
“Sou apaixonada pela área rural, 

sendo que meu pai comercializa 
uvas. A cidade faz referência à fa-
mília, trabalho no sítio e relembra 
pai e avô, cultura rural, música ser-
taneja, marca inerente do municí-
pio que integra momentos de mi-
nha vida. Um formato diferente de 
evento, trazendo à tona essência 
dos agricultores.” 

Mayara Costa - 2ª Princesa

Formação: Graduando Direito
Idade: 19 anos
Estado Civil: Solteira
Signo: Aquariana
Filme: A Cabana
Prato Preferido: Strogonoff
Sobremesas: Pavê
Perfume: Floral

O que a FUL simboliza para você?
“O município transmite paz, os 

cidadãos se respeitam e há ajuda 
de uns com os outros. São 50 anos 
de tradição, que, com certeza, não 
será diferente dos outros, tendo 
como meta o resgate da tradição 
do povo louveirense.” 

Yeda Hessel - 3ª Princesa

Formação: Graduando Nutrição
Idade: 19 anos
Estado Civil: Solteira
Signo: Capricorniana
Filme: A Culpa é das Estrelas
Prato Preferido: Strogonoff
Sobremesas: Chocolate
Perfume: Sem preferência

O que a FUL simboliza para você?
“Sempre curti a Festa da Uva de 

Louveira. A cidade tem cultura pecu-
liar, tradição e povo acolhedor. Espero 
que todos prestigiem o evento, o qual 
terá inúmeras atrações interessantes, 
com shows regionais e brincadeiras 
para crianças, inclusive com circo.”

flash capa 9

Em entrevista exclusiva para a Re-
vista Flash Magazine, Jaílson Marinho 
comenta sobre as origens da Festa da 
Uva de Louveira e como será a 50ª 
edição. Confira !

Como ocorreram as primeiras Festas 
da Uva de Louveira?

“A uva Niagara Rosada, produto de 
maior produção do município de Louvei-
ra na década de 50, se expandiu larga-
mente na viticultura regional e assumiu 
grande importância na economia local, 
motivando a realização, no dia 28 de Ja-
neiro de 1956, a 1ª Festa da Uva de Lou-
veira que foi criada com três objetivos 
principais: a divulgação da uva louveiren-
se, a confraternização entre a população 
local e a celebração de mais uma colhei-
ta. Em maio de 2017, a Festa da Uva de 
Louveira completará sua 50ª edição.”

Como será a 50ª Festa da Uva no 
município?

“A Festa da Uva é a mais tradicional 
festa da cidade de Louveira. É um evento 
que celebra a força da agricultura familiar, 
neste ano de 2017 comemoramos a 50ª 
Festa da Uva e a 7ª Expo Caqui. O tema 
da festa deste ano será o “resgatando a 
tradição” que trará o resgate da história, 
a cultura e a tradição das famílias louvei-
renses, é uma festa com grandes shows, 

apresentações teatrais, comidas típicas, 
exposição e venda de frutas, leilão de 
frutas, mini shopping, artesanato, circo, 
restaurantes, bailes para melhor idade, 
passeios de turismo rural, entre muitas 
outras atrações, vale ressaltar toda a de-
coração da festa, principalmente na ex-
posição de frutas que tem sempre uma 
linda decoração ambientada com as mais 
deliciosas frutas produzidas em Louveira. 
A programação tem atendido a todas 
as idades e gostos, realizando uma festa 
para família toda.”

De que forma Louveira dá apoio aos 
produtores rurais?

“Os produtores rurais têm papel fun-
damental na festa, pois o principal pro-
duto da mesma são as frutas que são 
produzidas por eles. Nosso objetivo é 
que o produtor consiga apresentar e ven-
der seus produtos e, por sua vez, o con-
sumidor e turista da festa possa comprar 
e comprovar a qualidade das frutas lou-
veirenses, tudo aliado a um bom preço e 
com isso todos saem muito satisfeitos, o 
produtor rural que consegue vender seus 
produtos e o turista que pagou um preço 
muito bom por frutas de altíssima quali-
dade, além dele, ainda, poder desfrutar 
de uma bela festa.” 

Como a Secretaria de Desenvolvimen-

to Econômico valoriza os agricultores? 
Explique.

“A Prefeitura Municipal, através da 
Secretaria de Desenvolvimento Econô-
mico, tem realizado programas contí-
nuos de valorização do produtor rural, 
são vários programas como consultoria 
agronômica, mecanização agrícola, es-
tudo e análise de solo, pagamento de 
seguro agrícola, pagamento por servi-
ços ambientais, dentre outros. Louveira, 
também, possui um dos maiores pro-
gramas de subsídio na Agricultura, que 
é o PROMIF (Programa Municipal de 
Incentivo à Fruticultura), este é um pro-
grama pioneiro e único no Brasil. A pre-
feitura paga ao produtor rural por área 
produzida de frutas, para o ano de 2017 
serão mais de 1 milhão e meio de reais 
pagos aos produtores rurais. Com essas 
e outras iniciativas é que Louveira tem 
se destacado no cenário nacional como 
uma das que mais oferece programas 
de incentivo na agricultura.”

fotos. Foto Ferraz
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Para Sempre

Por que Deus permite 
que as mães vão-se embora? 
Mãe não tem limite, 
é tempo sem hora, 
luz que não apaga 
quando sopra o vento 
e chuva desaba, 
veludo escondido 
na pele enrugada, 
água pura, ar puro, 
puro pensamento. 
Morrer acontece 
com o que é breve e passa 
sem deixar vestígio. 
Mãe, na sua graça, Carlos Drummond de Andrade

é eternidade. 
Por que Deus se lembra 
— mistério profundo — 
de tirá-la um dia? 
Fosse eu Rei do Mundo, 
baixava uma lei: 
Mãe não morre nunca, 
mãe ficará sempre 
junto de seu filho 
e ele, velho embora, 
será pequenino 
feito grão de milho.

Mário Quintana

mês das mães



AGORA COM FISIOTERAPIA 
E PSICOLOGIA
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Com a chegada do Outono, o 
ar mais fresco é convidativo a 
mudanças de visual, pois é um 
período mais adequado a pro-
cedimentos cirúrgicos. Que tal 
tornar o olhar mais atrativo, 
levantando as pálpebras, ou 
turbinar os seios, deixando-os 
mais firmes e sensuais, ou mes-
mo, eliminar a flacidez do ab-
dômen, que vem incomodando 
dia após dia, à procura de uma 
silhueta mais definida. Então, 
para tanto, dr. Gino Di Domi-
zio, um dos cirurgiões plásticos 
mais renomados da região, co-
menta alguns procedimentos 
que podem deixá-la ¨de bem 
com o espelho¨.

Cirurgia de Pálpebras
Emprega-se anestesia local, 

podendo ser associada à seda-
ção, com duração de uma a duas 
horas. Nos primeiros cinco dias, 
o paciente fica mais inchado, 
com equinose (manchas roxas), 
recuperando-se, em média, de 
dez a quinze dias. Após um perí-
odo maior, percebe-se o efeito: 
elimina-se o ar de cansaço, com 
uma aparência mais disposta.

Sabe-se que a exposição exa-
gerada ao sol, a nicotina e fato-
res genéticos contribuem com o 
aceleramento do envelhecimen-
to. Esse procedimento cirúrgico 
resgata a autoestima e faz com 
que a pessoa se sinta bem.

Existe, também, a possibilida-
de de se efetuar preenchimento 
na região de vincos na face ou 
rugas, o qual pode ser realizado 
com ácido hilaurônico. Já a toxi-
na botulínica, porém, pode ser 
associada à cirurgia plástica de 
pálpebras, seu efeito é diminuir 

Dr. Gino Di Domizio
Cirurgião Plástico - CRM 71832

foto.  M
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“De Bem com o espelho”

A cirurgia de prótese mamária dá 
um formato harmonioso à mama, 
deixando-a mais firme, voluptuosa 
e consistente.

beleza 17

a força da musculatura facial, 
atenuando rugas de expressão, 
antes que a pele tenha um vin-
co definitivo. O preenchimento 
tem uma duração de 12 a 18 
meses e a toxina botulínica de 4 
a 6 meses.

Mamoplastia
Segundo dr. Gino, o formato 

da mama dispõe de uma rela-
ção de conteúdo e continente. 
Conteúdo corresponde à glân-
dula associada à célula de gor-
dura, já continente diz respeito 
à pele, que envolve a mama. 
Após o emagrecimento, pode 
surgir a flacidez, a qual seria 
sobra de continente para con-
teúdo. Para solucionar este pro-
blema, pode-se fazer implante 
mamário ou prótese de silico-
ne, ou apenas retirar a pele ex-

cedente, ou ainda aumentar o 
volume do seio, utilizando pró-
tese e eliminar a pele. A cirur-
gia de prótese mamária dá um 
formato harmonioso à mama, 
deixando-a consistente.

Abdominoplastia
A abdominoplastia é empre-

gada de forma eficaz no com-
bate à flacidez, em busca de 
um abdômen mais definido. De 
acordo com dr. Gino, observa-
-se o distanciamento dos mús-
culos retos abdominais, de-
pendendo do menor ou maior 
grau de afastamento dos mús-
culos retos(diástase, separação 
dos músculos na linha média), 
transpassa-se um sobre o ou-
tro, deixando-os ämarrados¨, 
ou seja, ocorrendo uma plica-
tura. Na realidade, prende-se 

a musculatura, levando-se em 
conta o diâmetro e a altura da 
barriga. Retira-se o fuso da pele 
abaixo do umbigo, colocando-o 
para baixo. A cirurgia dura mais 
ou menos três horas a paciente 
deverá usar cinta de compres-
são abdominal por dois meses, 
fazer drenagem linfática para 
desinchar-se, manter repouso, 
não dirigir, retomar atividades 
leves, após 15 dias, podendo 
frequentar academia somente 
depois de 60 dias.

Lembre-se: O pré-operatório 
exige um check-up com avalia-
ção de um profissional compe-
tente, passando com cardio-
logista e anestesista. Além, é 
claro, da realização de exames 
periódicos, destacando os de 
imagem.
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fotos.   Meres Affonso / Divulgação



Ingredientes

- 800g de filé de salmão (uma 
peça inteira)

- 4 colheres (sopa) de manteiga
- ervas finas (alecrim, manjeri-

cão, tomilho, estragão)
- 4 colheres (sopa) de alcaparras
- 1 vidro pequeno de cogumelos 

fatiados
- sal e limão para temperar

Modo de preparo 

Tempere o salmão com sal e li-
mão. Deixe descansar por uma 
hora, pelo menos. Misture a man-
teiga com as ervas, formando 
uma pasta cremosa. Unte uma 
forma refratária, coloque o sal-
mão e por cima do peixe espalhe 
bem a pasta. 

Leve ao forno pré-aquecido a 
180º por 30 minutos, sem papel 
alumínio por cima. Enquanto o 
salmão estiver assando, derreta 
uma colher de manteiga em uma 

frigideira e refogue os cogumelos 
com as alcaparras, até ficarem le-
vemente fritos. 

Despeje sobre o salmão já 
assado. 

Acompanha
Arroz, salada verde, etc.

Variação
Pode ser acrescentado: palmito, 

aspargo e alho poró ao refogado 
de alcaparras e cogumelos. 

gastronomia18

Salmão com ervas finas

foto.  Divulgação



Em 31 de Março, no Vinhedo Plaza Hotel, com presença de autoridades, personalidades e 
convidados, ocorreu jantar do Rotary Club Vinhedo em comemoração aos 68 anos do aniversário 
da Cidade. Veja flashes!

social20

Jantar Rotary Club Vinhedo
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No Brasil, o Câncer de próstata 
é o segundo mais comum entre os 
homens (atrás apenas do câncer 
de pele). Atualmente, faz 52.300 
novas vítimas por ano. Mas é im-
portante saber que quando o cân-
cer de próstata é diagnosticado 
em fase inicial as chances de cura 
são de 95%.

A grande maioria dos tumores 
na próstata cresce de forma lenta 
e pode até não dar sinais duran-
te a vida e nem ameaçar a saúde 
do homem. Porém, alguns desses 
tumores podem crescer de forma 
rápida, espalhando-se para outros 
órgãos podendo levar à morte.

Alguns especialistas acreditam 
que o câncer de próstata come-

ça com pequenas mudanças no 
tamanho e na forma das células 
das glândulas da próstata. Essa 
alteração, conhecida como ne-
oplasia intraepitelial prostática 
(PIN), pode ser de baixo grau ou 
de alto grau.

A Próstata
A próstata é uma glândula do 

tamanho de uma noz que só  os 
homens têm. Fica logo abaixo 
da bexiga e na frente do reto e 
a uretra, o canal que transporta 
urina passa através dela. A prós-
tata contém pequeninas glându-
las especializadas que produzem 
parte do líquido seminal ou sê-
men, que protege e nutre os es-

permatozoides.
Os Hormônios masculinos fa-

zem com que a próstata se de-
senvolva no feto e ela vai cres-
cendo à medida que um menino 
se torna adulto. Em homens mais 
velhos, frequentemente à parte 
da glândula em torno da uretra 
cresce continuamente, causando 
a hiperplasia prostática benigna 
(HPB), que causa dificuldades no 
ato de urinar.

Diagnóstico
O câncer de próstata pode ser 

Dr. Eduardo Varella Gewehr
Doutor em Cirurgia - CRM 123005
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Cuidar da saúde também é coisa de

HOMEM
Câncer de Próstata:
Diagnóstico e tratamento

urologia 23

diagnosticado precocemente pela 
combinação de um exame de san-
gue, que avalia os níveis de PSA 
(do inglês prostate-specific anti-
gen, antígeno prostático específi-
co), e pelo exame de toque retal 
realizado pelo urologista.

Como a próstata fica logo na 
frente do reto, o exame permite 
que o médico sinta se há nódulos 
ou tecidos endurecidos, indicati-
vos da existência de câncer, pro-
vavelmente em estágio inicial.

È bom lembrar que esses exa-
mes não têm 100% de precisão e 

que a realização de novos testes 
vai depender de vários fatores, 
entre eles sua idade e estado ge-
ral de saúde.

A recomendação padrão é que 
homens saudáveis façam exames 
anuais de PSA e toque retal a par-
tir dos 50 anos. Homens com risco 
maior (aqueles que têm parentes 
que tiveram câncer de próstata 
jovens) devem começar os exa-
mes mais cedo, aos 45 anos.

Tratamento 
O melhor tratamento para cada 

caso depende de uma série de 
fatores, como idade, estado geral 
de saúde do paciente e possibili-
dade de estadiamento da doença.

Pacientes com câncer de prós-
tata podem ter que escolher en-
tre uma série de diferentes tra-
tamentos, cada um com riscos, 
efeitos colaterais e consequências 
diversas para a sua vida.

É preciso ter calma, assimilar 
bem as informações do médico e 
tirar todas as dúvidas com o mé-
dico, para que as escolhas tera-
pêuticas sejam bem seguras.

foto.  Divulgação
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Marquinhos do Leite, vereador 
de Louveira e presidente da Câ-
mara do Município, pode dizer 
que foi escolhido pela política. 
Natural de Poço das Trincheiras, 
Alagoas, trilhou o caminho das 
milhares de famílias nordestinas 
que escolheram a cidade para 
morar. Trabalhou, conquistou, 
evoluiu e, a pedido de amigos e 
eleitores, entrou para a política. 

Está no segundo mandato como 
vereador. Desta vez, eleito com 
nada menos que 1.126 votos. 
“Tive o privilégio de ser indicado 
pelo povo. Na verdade, de tanto 
indicarem, acabei saindo can-
didato. Costumo dizer que meu 
primeiro estímulo foi na empresa 
que eu trabalhava, onde passei a 

fazer parte da CIPA. Ali, começou 
a política na minha vida”, desta-
ca Marquinhos. 

A liderança e a vontade de tra-
balhar pelo próximo fizeram com 
que aumentassem os pedidos de 
amigos e pessoas próximas para 
que Marquinhos se candidatasse. 
“No começo, acabei resistindo. 
Mas as pessoas foram incentivan-
do, pedindo, até quase pressio-
nando, e acabei entrando. Tive 
o privilégio de ser indicado pelo 
povão, que já me conhecia”. 

José Marcos Rodrigues de Oli-
veira, ou, mais fácil, Marquinhos 
do Leite, é homem de poucos dis-
cursos, mas de ação efetiva. As 
bandeiras defendidas no primei-
ro mandato foram reconhecidas 

pela população. “Tive um grande 
resultado, senão, não teria tripli-
cado minha votação”, analisa. 

Marquinhos aceitou o desa-
fio de concorrer a uma eleição 
quando julgou já estar prepara-
do para a vida pública. E, duran-
te o primeiro mandato, buscou 
evoluir, conhecer os trâmites do 
Legislativo e do relacionamento 
com outros poderes. Assim, re-
eleito com expressiva votação, 
se credenciou para um desafio 
maior: a presidência. 

“Não é um trabalho fácil não. 
Querendo ou não, é uma adminis-
tração. A administração da Casa 
inteira. Liderar mais 12 vereado-
res é uma tarefa difícil. Todos têm 
o mesmo peso. São 12 cabeças di-
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Marquinhos do Leite fala do dia a 
dia na presidência da Câmara
Autêntico, vereador em segundo mandato relembra trajetória e crava alternativas para que a 
cidade retome a geração de emprego e renda: conheça a história do presidente do Legislativo

Sol, vereador Marquinhos do Leite e Tawan

ferentes com poder; é mais difícil 
lidar. Então, não é fácil”, explicou 
Marquinhos do Leite. 

Há poucos dias, a Câmara 
aprovou projeto da Mesa Dire-
tora, após articulação pessoal do 
presidente com cada vereador, 
concedendo reajuste aos servi-
dores do Legislativo. Agora, com 
esta matéria aprovada, os fun-
cionários da Câmara terão 6,28% 
de aumento salarial. “Esse é meu 
foco, no âmbito interno: valori-
zar o servidor. Me dou muito 
bem com todos os servidores”.  

E, dentre as metas para a popu-
lação, a principal delas é conferir 
ainda mais transparência ao dia 
a dia da Câmara. “Quero que a 
população participe, saiba o que 
está sendo feito. Meu objetivo é 
que a lei da transparência real-
mente funcione. Estamos criando 
a TV Câmara e será uma maneira 
de o vereador expor seu trabalho 
à população. Estaremos em con-
tato direto”, anuncia. 

Momento
O momento de crise pelo qual o 

País atravessa não passa desper-

cebido pelo presidente da Câmara 
de Louveira. “Veja, estamos nesta 
crise, o prefeito reclamando da ar-
recadação, deveríamos buscar au-
mentar nossa arrecadação e gerar 
mais empregos para o Município. 
Precisamos retomar a geração de 
emprego”. 

Dentre as alternativas, Marqui-
nhos do Leite destaca: “é hora de 
mexer um pouco no Plano Diretor; 
existem áreas onde há o interesse 
de instalação por parte de empre-
sas. Então, temos que buscar esse 
incentivo para trazer mais indús-
trias, mais empresas para a cidade. 
Vai melhorar a arrecadação e ge-
rar emprego”. 

O presidente do Legislativo 
também vê na articulação com 
deputados uma saída para obter 
recursos para a cidade. “Os ve-
readores articularem com seus 
deputados também é uma saí-
da; buscar recursos, emendas do 
governo federal, do governo es-
tadual, em áreas que possamos 
investir na cidade”. 

Marquinhos entende que há for-
mas de garantir a retomada na ge-
ração de emprego e renda no Muni-

cípio sem comprometer a questão 
ambiental e a sustentabilidade. 
“O forte em Louveira é a logística. 
Temos que dar toda atenção e su-
porte às empresas que já existem e 
buscar novas. É hora de modernizar 
a legislação”. 

Mensagem
Os desafios da presidência fo-

ram assim descritos por Marqui-
nhos do Leite. “Quanto mais de-
safios, mais aprendizado. Eu me 
preparei para ser vereador e me 
preparei para ser presidente da 
Câmara. Busco sempre evoluir. 
Claro que temos limitações; todos 
temos. E é justamente em cima 
delas que eu procuro trabalhar, 
no sentido de corrigi-las”. 

O presidente da Câmara deixa 
como mensagem à população: 
“que possamos enfrentar com oti-
mismo o momento que estamos 
vivendo no País. A população de 
Louveira deve contar com o pre-
sidente da Câmara e com todos 
os vereadores. Sou grato à opor-
tunidade que o povo me deu de 
representá-lo e procuro fazer jus, 
todos os dias, a esta missão”. fotos.  Ariane Affonso

“Tive o privilégio de ser 
indicado pelo povão, 
que já me conhecia”
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Ações do 2º mandato do 
Vereador Nilson Cruz

O Vereador Nilson Cruz (PSD), atual Vice-Pre-
sidente da Câmara Municipal de Louveira (SP), 
comenta suas principais ações legislativas nesse 
seu segundo mandato (2017/2020). Agora com 
mais experiência para o exercício do seu segundo 
mandato eletivo, o Ex-Presidente da Câmara Mu-
nicipal (2015/2016), relatou os projetos de sua 
gestão para Câmara Municipal, como o grande 
marco para o Poder Legislativo que será o EDIFÍ-
CIO GARAGEM, com mais de 150 vagas para os 
servidores e população em geral que freqüentam 
o Plenário de 350 lugares, tido como um local de 
sessões e eventos da cidade. Nilson disse que (...) 
fico feliz porque esse Edifício representará um 
grande avanço para o município, pois com a du-
plicação da Rodovia Romildo Prado (SP-063), na 
altura da Câmara Municipal, não haverá mais lo-
cais de estacionamento, como também o prédio 
abrigará um auditório de 90 lugares, um amplo 
almoxarifado, salas para motoristas, garagem 
para os carros oficiais, copa e demais salas de 
apoio. Quando comandei a Câmara Municipal 
tive a preocupação de formar primeiro um corpo 
técnico de primeira linha, com o Dr. Dario Pra-
do Figueiredo, renomado advogado louveirense 
como meu Diretor Geral e, em seguida, um time 
político, com o apoio irrestrito dos meus pares 
Vereadores, nossa Mesa Diretora, cuja maioria 
acreditou e anuiu ao nosso modelo de gestão. 
Realizei, ainda, a reestruturação Administrativa 
em 2015, o concurso público em 2016, a reforma 
do prédio do legislativo e resgatei sua denomi-
nação original que estava esquecida, isto é: PA-
LÁCIO DOS EMANCIPADORES. Para seu segundo 
mandato, Nilson revelou que estará empenhado 
em buscar novos recursos para a cidade através 
de emendas parlamentares no orçamento do 
Governo Estadual e no próprio Governo Federal 
e para isso disse contar com o apoio dos depu-
tados estaduais do PSD e do amigo e Deputado 
Federal da Região Miguel Hadad (PSDB). Estou 
empenhado em reivindicar uma Unidade do Cor-
po de Bombeiros para o Município e já consegui 
por meio de nossos deputados duas importantes 
verbas parlamentares para área da saúde, desti-
nadas à Santa Casa de Louveira.

Nilson Cruz - Vice-Presidente da Câmara Municipal de 
Louveira ao lado do Deputado Federal - Miguel Haddad

foto.  Divulgação
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Cartagena transborda história em pleno Caribe

Em pleno mar do Caribe, as 
muralhas que cercam Carta-
gena têm muito a dizer sobre 
a história do local. São 13 qui-
lômetros de muros de pedras 
construídos a partir do século 
16 e que hoje dão um toque 
artístico a uma das localidades 
turísticas mais badaladas da Co-
lômbia, no passado serviram de 
escudo nas disputas travadas 
por piratas, espanhóis, france-
ses, holandeses e ingleses. Co-
biça por espaço. 

A viagem a Cartagena é um 
mergulho na história. Os calça-
dões são rudes e, de certa for-
ma, apertados. Mas a paisagem 
compensa, com um litoral cujos 
tons cromáticos dispensam 
apresentações. E, muito próxi-
mo, dentro das muralhas, está 
o Centro Histórico, que guarda 
um leque de opções para quem 

quer unir descanso, descontra-
ção e curtição com conteúdo. 

Os táxis têm preços acessí-
veis, mais baratos que a capi-
tal, Bogotá. Os hotéis do Cen-
tro Histórico têm, geralmente, 
atendimento personalizado e 
custam ligeiramente mais caro; 
já os que ficam fora das mura-
lhas são mais convencionais. 
Vai do gosto de cada um. Quem 
quer estar conectado ao con-
texto local, a primeira opção é a 
indicada, já que os hotéis estão 
em casarões impregnados de 
história. 

Andar pelo Centro Histórico 
de Cartagena é fácil e se perder 
pelas ruelas é obrigatório. Faz 
parte do roteiro. Detalhes indi-
cam a história de cada imóvel. 
Casas com balcão da varanda de 
madeira, por exemplo, são colo-
niais; as que têm estrutura de 

cimento, são republicanas. Os 
museus são pequenos, simples, 
mas têm muito a contar sobre 
a cidade. 

Entre eles, o da Inquisição, 
que guarda um arsenal de apa-
relhos de tortura usados pela 
Igreja na Idade Média; o do 
Ouro também é fascinante. O 
Naval guarda memórias de ba-
talhas e conquistas que acon-
teceram em Boca Chica e Boca 
Grande, as portas de entrada 
da cidade pelo mar. Contratar 
um guia é um excelente cami-
nho para entender tudo o que 
se encontra nestas repartições. 

Os apelos de Cartagena não 
se limitam ao clima descontra-
ído típico de uma cidade cari-
benha. Gabriel Garcia Márquez, 
escritor colombiano laurea-
do com o Nobel de Literatura, 
mantinha uma casa de veraneio 

Colômbia

foto. Divulgação Arquitetura antiga, dentro dos 13 quilômetros de muros de pedras que cercam o 
Centro Histórico, dá o tom na cidade que, no passado, fora alvo de disputas

na região. Cenários da cidade 
histórica serviram de inspira-
ção para obras como “O amor 
nos tempos de cólera” (1985) e 
“Do amor e outros demônios” 
(1994). 

Passeios
O passeio até o Forte de San 

Felipe de Barajas oferece vi-
são privilegiada da região. Já a 

Catedral de San Pedro Claver 
também tem arquitetura bem 
preservada. Na praça onde ela 
se localiza, é possível esticar o 
passeio para conhecer bares e 
restaurantes – e curtir a noite 
local. Para quem deseja curtir 
as ótimas praias, a melhor es-
colha são as Islas del Rosario, 
de um mar límpido e de um in-
descritível tom azul. 

foto. Divulgação



Emoldurar 
é dar valor
Quem emoldura na Molduras 
Anhanguera valoriza para a 
eternidade.

- Fotografias, momentos, obras 
de arte.

- Serviços com qualidade, varie-
dade e rapidez na entrega.

- Atendimento Personalizado.
- Segurança e confiabilidade em 

trabalhar com os produtos da Mol-
durarte - Tecnologia e Responsabi-
lidade ecológica e social.
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Não somos perfeitos, não so-
mos pais perfeitos, não casamos 
com esposas perfeitas, não temos 
filhos perfeitos, não temos pais 
perfeitos...mas podemos viver os 
princípios da Palavra de Deus que 
pode nos tornar perfeitos.

No livro de Efésios das Escrituras 
Sagradas, encontramos princípios 
importantíssimos, para toda nossa 
família, sobre tudo no relaciona-
mento entre pais e filhos, veja o 
texto Efésios 6:1-3,

1 Filhos, obedecei a vossos pais 
no Senhor, pois isto é justo.

2 Honra a teu pai e a tua mãe 
(que é o primeiro mandamento 
com promessa),

3 Para que te vá bem, e sejas de 
longa vida sobre a Terra.

Quatro Motivos, porque os filhos 
podem e devem honrar os Pais.

1- Porque é Justo – Em todas as 
culturas, religiões e até entre os 
povos pagãos, é costume a práti-
ca deste fundamento de honrar 
os pais. É um princípio universal e 
ao longo das gerações todos nós 
sabemos o quanto mudaram os re-
lacionamentos entre pais e filhos. 
Mas é justo diante do Senhor hon-
rar os pais.

2- Porque é a Lei de Deus (De-
cálogo) - O 5º Mandamento diz: 
“Honra teu pai e tua mãe, para que 
se prolonguem os teus dias na ter-
ra que o SENHOR, teu Deus, te dá”. 

Honrar é muito mais que obede-
cer, muitos obedecem por medo, 

mas na honra existe o amor, res-
peito, reverência e carinho.

Honrar significa ter uma relação 
amorosa, respeito e afeto, é cui-
dar, querer o bem da outra pessoa.

Honrar pai e mãe, é honrar a 
Deus. Quando um filho deixa de 
honrar os pais, está deixando de 
honrar a Deus, pois está desobe-
decendo a um mandamento de 
Deus.

3- Para que te vá bem - No versí-
culo 3, fica bem claro que, o honrar 
os pais traz prosperidade e bên-
çãos. A ex-campeã do UfC Ronda 
Rousey, que muito honra os seus 
pais, ficou muito ofendida quan-
do a oponente e desafiadora Be-
the, em uma entrevista falou mal 
da sua família, pois a mãe foi sua 
professora de judô e seu pai foi seu 
incentivador. Quando se obedece 
este mandamento os caminhos 
vão se abrindo, porque você en-
tra sob a promessa da obediência. 
Nada é mais nocivo para os filhos 
quando entram num caminho de 
desobediência e desonra aos pais, 
os caminhos ficam muito mais es-
treitos, difíceis e espinhosos.

4- Outro benefício deste man-
damento: “honrar aos pais” é a 
Longevidade – Deus promete uma 
vida longa, para os filhos que hon-
ram seus pais. Quantos perigos um 
filho pode evitar por honrar aos 
pais. Deus usa os pais para mani-
festar Sua vontade na vida dos fi-
lhos. Quando os pais dizem: - Não 
vá meu filho, não faça isto...é para 
o bem dos filhos!

Quando os filhos obedecem tais 
recomendações, Deus está sendo 
honrado e Ele coloca sua cobertura 
e proteção, poupando os filhos de 
muitos perigos.

Quantos Jovens morrem preco-
cemente por desobedecerem seus 
pais, quantas tragédias acontecem 
por conta da quebra deste princí-
pio.

- Filhos, não importa se seus pais 
têm estudo ou não, se são moder-
nos ou antiquados, Deus os usa 
para manifestar a vontade divina 
em suas vidas.

Honrem seus pais, e Deus cum-
prirá com suas promessas de pros-
peridade e longevidade sobre sua 
vida. 

Afinal, todos somos filhos, mas 
nem todos, temos nossos pais vi-
vos para continuar honrando. 

Então, quem tem seus pais vi-
vos, honrem!

Bispo Émerson Vieira Brisola
Bacharel em Ciências Exatas, for-
mado em Engenharia Industrial. 
Curso em Teologia pela FTS - Fló-
rida Teological Seminary, USA. 
Formação Teológica pela IFC - Es-
cola de Ministérios Vinhedo - SP. 
Mestrado em Teologia pela FCU - 
Flórida Christian University, USA. 
Bispo da Igreja Jesus Cristo é o 

Caminho, Vinhedo -SP.

foto.  A
rquivo Pessoal

Pais e Filhos
1ª Parte
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No dia 1° de maio é tradição co-
memorar o dia dos trabalhadores.

Alias, todos os dias são dias dos 
trabalhadores. Como podemos co-
memorar essa data, se existem 14 
milhões de pessoas desempregadas?

Como comemorar se 14 mi-
lhões de famílias estão sendo ví-
timas do desemprego? Como co-
memorar a tristeza de 14 milhões 
de brasileiros?

Que país é este? Demagogia, po-
liticagem, hipocrisia, corrupção, im-
punidade, fragilidade dos Poderes 
Públicos, materialismo, etc.

Como podemos comemorar o dia 
do trabalho diante de tanta injustiça 
social? Como podemos comemorar 
o dia do trabalho, se bilhões de re-
ais são roubados pelos bandidos do 
colarinho branco, prejudicando a 
saúde, educação, segurança públi-
ca, transporte, habitação, etc?

O Brasil não é só campeão de cor-
rupção, e sim, da maior carga tribu-
tária do mundo. Os juros, também, 
são altos.

São tantos os feriados ou ponto fa-
cultativo, que também atrapalham o 
progresso do país. Temos excessos 
de feriados. Até parece que traba-

lhar é desonra. É evidente que todos 
nós precisamos descansar.

Acontece que no Brasil isso tam-
bém virou brincadeira. O feriado é 
na quinta, geralmente se emenda 
na sexta.

Existem aqueles que preferem 
a vagabundagem. Pode ser que 
estes tenham emprego fixo, por-
tanto, não estão preocupados 
com a quantidade de feriados, 
pois no final do mês o seu salário 
está garantido.

Enquanto que milhares de pesso-
as precisam trabalhar para manter 
o sustento da família. Esse país está 
bom para os corruptos.

Veja que um safado de um ex-
-governador do Rio de Janeiro, se-
gundo fatos noticiados, só de jóias 
gastou 7 milhões de reais, eviden-
temente tudo pago pela sociedade.

Para os corruptos não há crise. 
Eles imoralmente estão acima da 
crise financeira.

Não estão preocupados com crise 
moral e espiritual. Afinal, eles não 
têm essas virtudes.

Estamos vivendo dias difíceis e 
tristes. Jamais pensei que o Brasil 
passaria por uma crise tão aguda e 

vergonhosa.
Espero que o povo brasileiro faça 

justiça nas urnas no ano de 2018, 
expulsando da vida pública certos 
políticos demagogos, falsos que 
não são dignos de ocuparem fun-
ções públicas. São traidores da so-
ciedade. Inimigos da Pátria. Usam o 
Poder Público para buscar os seus 
próprios benefícios.

Estes têm que ser afastados defi-
nitivamente da atividade pública e 
colocados na cadeia, inclusive blo-
queando seus bens, leiloando-os e 
devolvendo o dinheiro surrupiado 
do povo.

Que Deus tenha misericórdia de 
todos nós.

Dr. Luíz Roberto Félix
Advogado, Jornalista e Articulista
do Jornal Tribuna de Vinhedo e

Revista Flash Magazine
dr.luizrobertofelix@yahoo.com

foto.  A
rquivo Pessoal

14 Milhões
de pessoas desempregadas

foto.  Divulgação
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Sempre em alta, é dica para aquecer a estação mais charmosa do ano

Preto e Branco

fotos. Divulgação

O friozinho vem chegando, como 
quem não quer nada. É hora de in-
crementar o guarda-roupa para as 
estação mais charmosa do ano. E 
nunca é demais lembrar que o preto 
combina com o branco, o que não é 
novidade para ninguém. 

Tamanha é a obviedade da com-
binação que muitos estilistas costu-
mam deixa-la de lado quando apre-
sentam suas coleções nas passarelas. 
Mas, vira e mexe, a mistura renasce 
em versões cool e repaginadas. 

Em tempos em que roupas atem-
porais são cada vez mais valorizadas, 
novas ideias para renovar peças que 
já estão no guarda-roupa são sem-
pre bem-vindas. Então, vão algumas 
dicas. 

- Para as minimalistas, a aposta 
deve ser na combinação calça preta 
e blusa branca, com bolsa estrutura-
da e sandália. Outra opção é o vesti-
do bicolor frente única, que além de 
sofisticado é prático e confortável. 
Looks que podem ser usados com 
cardigãs, jaquetinhas, blazers ou ca-

sacos mais pesados. 
-  Às que preferem a predominân-

cia do preto na produção, a suges-
tão é usar a cor nas peças principais 
– calça, blazer e bolsa – e dar o toque 
final com uma blusa estampada den-
tro da proposta black & White. 

- Look com predominância em 
branco também pode ficar super so-
fisticado se usado da forma correta: 
blazer e calça sequinhos, com corte 
impecável, complementados por 
acessórios em preto e dourado. O 
cinto marca a cintura deixando o vi-
sual mais feminino e o sapato meta-
lizado dá um toque de modernidade. 

- Outra ótima escolha para deixar 
o look moderno é o casaqueto lis-
trado. Para usar com ele, alternativa 
à tradicional calça de alfaiataria é o 
short, ou ainda um jeans bem baca-
na. 

- Laços no pescoço são outra ten-
dência. Para visual mais ladylike, vale 
combiná-lo com saia soltinha, ócu-
los e bolsa em tom ameno. Já para 
quem gosta de estilo clássico, trio 

camisa com laço + calça sequinha + 
scarpin de bico fino é o ideal. 

- Se a intenção é compor um look 
casual, mas, ao mesmo tempo, ar-
rumadinho, os protagonistas são os 
acessórios: a bolsa metalizada e o 
sapato de bico fico ficam lindos com 
o short estampado e a blusa preta. 
Já a bata romântica com detalhes em 
renda garante o equilíbrio perfeito 
ao short com cinto de couro.

- E é claro que não se pode falar 
em inverno sem lembrar das malhas 
quentinhas e confortáveis. Uma ma-
lha lisa com calça de couro e cache-
col estampado não tem erro. Já a 
malha com detalhes vazados é super 
atual e está bastante em evidência.

- E para aqueles dias bem frios, 
que exigem agasalhos mais pesados, 
a sugestão é investir em belos casa-
cos, que ficam lindos quando usados 
sobre vestidos com meia-calça opa-
ca. Um maxi colar de pérolas e um 
óculos escuro são os complementos 
perfeitos para garantir a sofisticação 
que a estação pede!

Chegou Empório da Moda
ao Centro de Vinhedo

Foi inaugurada quinta-feira, 11 de Maio, a loja “Em-
pório da Moda”, comandada por Daniele Gava, trazendo 
múltiplas novidades em moda feminina e acessórios em 
geral.

A loja tem várias opções em vestidos, calças, blusas e 
moletons em estilo casual, além de bijuterias, echarpes 
e bolsas incríveis. Há algumas despojadas para dia a dia 
e outras mais sofisticadas. 

Daniele, também, trabalha com a Coleção completa da 
Melissa, com diversas sandálias, chinelos, sapatos char-
mosos e bolsas super estilosas.

Para quem curte moda atual, vale a pena conhecer o 
“Empório da Moda”, localizada na Rua João Corazzari, 
255, Centro, Vinhedo. Aceitam-se todos os cartões. Tele-
fone para contato: (19) 9.7128-3622. foto. Meres Affonso
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Lembranças são fotografias da me-
mória. Momentos eternizados. Algu-
mas são tão poderosas qual correntes 
que nos aprisionam. Não nos deixam 
livres nunca mais. Esparramam-se 
da memória até o coração e às vezes 
despencam pelos caminhos querendo 
virar sementes, serem replantadas. 
Recordamos palavras e imagens e 
cheiros como se o tempo tivesse vol-
tado e a vida esquecido o tempo. 

Lembro das vezes que andava de bi-
cicleta no campo do Santana, uma par-
te de terra outra de guaxuma, as rodas 
espalhando pedregulhos, vento baten-
do no rosto, sol me deixando corado, 
liberdade de pássaros, voltas incansá-
veis porque criança não cansa. Do lado 
do campo o córrego Pinheirinho, onde a 
gente mariscava lambaris prateadas de 
rabo vermelho. Às vezes, vinham peque-
nas cobras d’água na peneira. Um susto 
e mais nada. Das lembranças mais sabo-
rosas, uma papelaria. Naqueles tempos 
de pobreza, a loja cheia de objetos es-
colares: borrachas coloridas com cheiro 
de frutas; caixas de lápis de cor, as mais 
desejadas, com 36 lápis num estojo; ca-
dernos com capas desenhadas, de espi-
ral ou brochuras. Tudo guardado numa 

mesa envidraçada, como tesouros es-
condidos. O dono só abria se alguém 
comprava. Senão, as pedras preciosas 
ficavam lá, próxima dos olhos mas longe 
das mãos. Lembro quando aprendi a fa-
zer pipa, que a gente chamava de papa-
gaio. Comprava papel de seda, cortava 
bambuzinhos finos e amarrava em for-
ma de cruz, tesoura, cola e muita linha 
de barbante para a pipa visitar as nuvens 
lá longe. A gente voava junto. Conseguia 
ver lá de cima um mundo que a gente 
não conhecia ainda. 

Lembro quando fui seminarista, aqui 
pertinho, em Campinas, levado pelas 
mãos do Monsenhor Favorino. Mas a 
saudade da família era tão grande que 
parecia estar do outro lado do planeta. 
Ir de Vinhedo por sinuosas estradas de 
terra realmente parecia distância do 
outro mundo. No seminário a gente 
não podia andar com as mãos nos bol-
sos porque elas ficavam próximas do 
pecado da castidade. Então, aprendi a 
caminhar com as mãos dobradas nas 
costas. Levantávamos de madrugada, 
os meninos que iam ser padres. Em 
jejum íamos à capela para rezar, car-
regando cada um o seu missal, tudo 
em latim. E o ambiente rescendia sa-

bonetes de banhos e incensos e velas. 
Parecia demorar muito para tomar 
café com leite e pão com manteiga. 
Na hora do almoço, um cheiro de ar-
roz com feijão, carne de panela com 
batata. Dava muita fome. E tinha uma 
despensa para nos socorrer, onde cada 
um guardava doces, frutas e bolachas 
que os pais traziam nas visitas. Íamos 
à biblioteca estudar por horas, muitos 
livros para ler. E depois jogar futebol. 
Alguns padres jogavam de batina mes-
mo. Alguns até fumavam. E para não 
deixar os dedos amarelos cheirando 
fumo, usavam uma rústica piteira, um 
arame enrolado onde prendiam os ci-
garros. De férias, na igreja de Sant’Ana, 
o padre Favorino colocou uma mesa 
de pingue-pongue, toda verde, as bo-
linhas brancas, as raquetes vermelhas, 
um lado de borracha, outro de madei-
ra. Às vezes alguém batia muito forte e 
a bolinha trincava. Que pena! E agora? 
Tinha poucas. Acabava o jogo. E o Favo-
rino era tão severo que não me deixou 
nem ir ao cinema assistir “Marcelino, 
pão e vinho”. Imagina! Depois eu não 
quis mais ser padre. Mas me tornei um 
homem de fé. Hoje perambulo pela 
vida revirando o baú de memórias.
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